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			CONHECEREIS A VERDADE
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			Conta-se que um dia, Deus resolveu enviar a Verdade ao mundo. A Verdade era um espelho imenso, muito além do que possa supor a mais fértil imaginação. Entretanto, esse espelho despencou das alturas do infinito e fez-se em inúmeros pedaços que nunca puderam ser contabilizados.

			De vez em quando, encontramos um desses fragmentos e a vaidade humana supõe ter encontrado o espelho como um todo. Encontrado toda a Verdade. Pura ilusão a que se entrega o homem orgulhoso. Trata-se, em realidade, apenas de um microscópico fragmento originado pelo descomunal espelho que se partiu na queda.

			Quando Pilatos interrogou Jesus sobre o que era a Verdade, ele calou-se. Como explicar se o representante de Roma só estava preparado, se tanto, para conhecer uma ínfima parte do todo?

			E como estaremos nós após 2.000 anos de cristianismo? Mais preparados do que Pilatos para conhecer a Verdade plena? Conhecermos o espelho imenso que se partiu ao ser direcionado ao mundo dos homens? Afoitamente alguns responderão que sim.

			Pilatos lavou as mãos perante o Justo!

			E nós também não lavamos as nossas diante de Jesus até hoje? Não? Meditemos em algumas interrogações:

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, não existiriam tantos corruptos e corruptores.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, não existiriam tantos suicídios.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, o aborto não estaria legalizado em várias partes do mundo.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, crianças não esmolariam em sinaleiros exploradas pelos próprios pais.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, o pai não violentaria a filha dentro do recinto sagrado de um lar.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, os asilos e os orfanatos não testemunhariam contra o próprio ser humano.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, a fome não faria tantas vítimas que maculam a lei do amor ao semelhante.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, crianças recém-nascidas não seriam abandonadas como material descartável.

			•	Se não lavássemos as mãos até hoje, ninguém procuraria o filho alheio para aniquilá-lo através das drogas chamadas de ilícitas.

			Se não pararmos por aqui, você, com certeza, se cansaria de nos ler. Por isso, interrompemos essas linhas para que a sua consciência e inteligência prossigam nas indagações devidas.

			A proposta deste livro singelo é exatamente pinçar alguns fragmentos desse espelho que representa a Verdade. Fragmentos esses que, muitas vezes, passam despercebidos na correria do dia a dia, envolvidos que estamos pelos valores apresentados pelo mundo.

			Conheceremos a Verdade e ela nos libertará, conforme ensinou Jesus. Se as páginas que se seguem servirem para romper apenas um elo da corrente do desconhecimento em que transitamos em nossa jornada evolutiva, o livro terá atingido o seu objetivo.

			Conhecermos a Verdade para que não continuemos a lavar as mãos como Pilatos diante dele, nosso Mestre e Senhor, Modelo e Guia para toda a Humanidade.

			Vamos procurar o nosso fragmento dessa Verdade?

			O autor.

		

	
		
			_

			DIÁLOGO SOBRE CHICO XAVIER
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			– Ah! Como gostaria de ser como Chico Xavier!

			– Você tem certeza disso?

			– Claro! Já pensou ver Emmanuel vestido como um senador romano; receber livros ditados por André Luiz; servir de veículo para Scheilla destilar perfumes pelo ambiente; receber as poesias de Maria Dolores; os conselhos do doutor Bezerra de Menezes? Que maravilha!

			– E você acha que o Chico só via e convivia com esses espíritos superiores?

			– Como assim?!

			– Chico disse uma certa ocasião para uma jovem que gostaria de ter a mediunidade de vidência, que quem vê o lírio, vê também o sapo!

			– Não entendi.

			– O que ele queria dizer é que a vidência permite também visualizar os obsessores carregados de ódio e de sentimento de vingança, o que não deve ser uma visão muito agradável.

			– Mesmo assim eu gostaria de ser como o Chico!

			– Tem certeza?

			– Como não?

			– Vamos fazer um teste?

			– Claro!

			– Chico ficou órfão aos cinco anos de idade e foi criado por uma senhora que o submetia a um regime educacional severo, aplicando-lhe surras que ele não merecia para dizer o mínimo. Você teve pai e mãe dedicados? Foi amado por eles?

			– Tive.

			– Pois então! Chico ficou doente dos pulmões aos doze e aos quarenta anos. Como vão os seus pulmões?

			– Bem.

			– Chico ficou gravemente doente de um olho desde 1931. Essa doença o acompanhou por toda a existência, impondo-lhe muita resignação perante dores violentas que sentia no órgão comprometido. Como vão as suas vistas?

			– Ótimas.

			– Chico submeteu-se a cinco cirurgias com todos os riscos de um procedimento cirúrgico. Você já foi operado alguma vez?

			– Não. Tenho boa saúde.

			– Chico sofreu dois infartos e teve que cuidar rigorosamente do seu coração por toda a vida, inclusive restringindo as suas atividades de socorro no centro onde atendia as pessoas. Como vai o seu coração?

			– Tudo normal.

			– Chico trabalhou por mais de meio século dedicando-se aos encarnados e desencarnados madrugada adentro. Quantas horas você dorme e quantas pessoas você atende com extrema paciência?

			– Durmo oito horas por dia.

			– Não respondeu à segunda pergunta. Quantas pessoas você atende com carinho e sem se cansar por dia?

			– Para falar a verdade, atendo alguma ocasionalmente sem compromisso fixo.

			– Chico psicografou mais de 420 livros nos momentos em que poderia estar descansando sem nunca ganhar um único centavo pelos direitos autorais que sempre doou para as editoras. Você já psicografou um único livro?

			– Nunca.

			– Chico foi perseguido, caluniado, ironizado, traído, e nada fez com que desistisse da tarefa. Você já viveu uma única situação dessas por apenas uma vez?

			– Também não.

			– Então, você não acha que querer ser igual ao Chico é desejar ser a locomotiva enquanto não somos sequer um simples rebite de vagão?

			– Por quê? É errado desejar ser como o Chico?

			– Absolutamente não. Aliás, é elogiável que ele seja a nossa meta a ser atingida daqui a alguns milênios. Depois podemos pensar em um Francisco de Assis até chegar em Jesus, já que o progresso intelectual e moral é uma lei de Deus. Podemos continuar?

			– Sim.

			– Você já visitou um companheiro que há dias se encontra acamado? Chico fazia visitas a favelas, a presídios, a hospitais da lepra, do fogo selvagem, além das pessoas que atendia pessoalmente no centro enquanto teve condições físicas para isso. Você, por exemplo, teve disposição de ficar ouvindo pacientemente uma pessoa a se queixar e ter para ela palavras de bom ânimo e fé em Deus? Chico fazia isso. Chico amava os animais também e os chamava de nossos irmãos mais novos. Você, por acaso, tem um animal de estimação em sua casa e o ama verdadeiramente como a um irmão mais novo criado por Deus?

			“Se você ganhasse um carro ou uma fazenda com os documentos passados em seu nome, passaria adiante esses bens? Chico demonstrou esse desprendimento.

			“Você renunciaria à enorme fortuna em dinheiro que os mais de quatrocentos livros psicografados por ele trariam a sua pessoa? Chico fez isso.

			“Você se manteria casto por toda a vida? Castidade física e moral! Chico se manteve.

			“Você suportaria as agruras da vida sem um ombro amigo para desabafar porque tivesse sempre que ouvir e nunca ninguém para ouvi-lo? Chico fez isso.

			“Você suportaria a prova da velhice sem nunca reclamar das limitações progressivas que a idade impõe sempre com um sorriso nos lábios? Chico era assim.

			“Você conseguiria sentir-se sempre um cisco servidor dos espíritos superiores sem que em nenhum momento a vaidade ou o orgulho tisnassem a sua pessoa? Chico conseguiu.

			“Chico era capaz de sorrir por fora, mesmo estando chorando por dentro. Ou no primeiro probleminha que surge você bota a boca no trombone, como se costuma dizer?

			“E aí? Ainda se sente em condições de ser um ‘Chico Xavier’?”

			– Tem razão. Não tenho nenhuma condição porque não sou nem o rebite do vagão, quanto mais ser uma locomotiva como ele foi!

			– Muito bem! Começou corretamente reconhecendo os seus limites. Basta agora que coloque as mãos nos pequenos trabalhos do dia a dia para que um dia você seja um fiel servidor dos espíritos como o Chico foi. Se ainda não consegue ver os bons espíritos como ele, procure enxergar a sua própria consciência para que ela te oriente no rumo do Apóstolo do Amor.

		

	
		
			_

			O MUNDO DE CHICO XAVIER
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			Qual tem sido a sua opinião sobre o mundo em que vivemos na atualidade? Muita violência, desonestidade, corrupção, impunidade, injustiça social, guerras, abandono de crianças pelas mães etc.?

			E o mundo em que Chico viveu, será que era diferente desse? Não estou me referindo à época em que ele esteve entre nós encarnado, mas ao mundo em geral em que ele viveu como vivemos agora.

			“Ah!” – dirão muitos. “O Chico era interexistente, como bem definiu o filósofo Herculano Pires. Vivia mais do lado de lá do que em nosso mundo!”

			Como isso seria possível se Chico dormia muito pouco? Apenas algumas horas, cerca de três ou quatro, em cada madrugada.

			Viver em sintonia com os espíritos superiores não significa que ele vivia distante dos problemas que caracterizam um planeta de provas e expiações no qual estamos atualmente.

			E por que será que Chico não reclamava desse planeta e dos seus habitantes, como somos acostumados a fazer?

			Vejamos: dizemos que o mundo é um amontoado de males infinitos. Será que Chico vivia em lugar diferente? Como conseguia bendizer sempre cada dia em que vivia no seu corpo? Será que ele não construiu um mundo interior diferente do exterior através dos seus constantes exemplos na prática do bem e, por isso mesmo, vivia em um mundo diferente do nosso que nos isolamos no egoísmo?

			Dizemos que a nossa casa é um lugar de incompreensão, de conflitos, de pessoas que mais parecem estranhas umas às outras. Será que Chico sempre foi totalmente compreendido em seu lar? Apenas para citar um exemplo, lembramos o caso de um sobrinho dele que o denunciou como sendo um fraudador das mensagens e dos livros que psicografou e que atenderam a tantos desesperados. Será que ele não viveu em um lar melhor do que o nosso por saber servir com paciência e bondade, ajudando a cada um sem nada esperar em troca?

			Dizemos que perdemos a fé porque aqueles que ensinam a virtude não a praticam. Será que Chico vivia rodeado de pessoas que eram um verdadeiro exemplo de cristianismo? Ou era ele esse verdadeiro representante? Não seria diferente esse mundo do Chico porque ele cumpria rigorosamente as suas próprias obrigações, ficando em paz com a própria consciência ao invés de ficar analisando a conduta alheia?

			Dizemos que sofremos a ingratidão alheia nesse mundo de indiferença e egoísmo. Acreditamos que Chico Xavier, que foi um exemplo de doação aos necessitados, nunca sofreu ingratidão nenhuma? Vamos apenas à lembrança do processo sofrido pela família de Humberto de Campos, fora, evidentemente, a ingratidão de muitas pessoas próximas a ele.

			A reação de Chico é que sempre foi diferente da nossa: continuou firme no dever da missão que havia trazido do mundo espiritual apesar das muitas ingratidões sofridas, o que trouxe a ele a companhia da paz e da alegria.

			Quantas vezes alegamos a falta do recurso financeiro para auxiliar aos mais necessitados. E Chico? Por acaso foi herdeiro de grande soma de dinheiro ou possuía um trabalho que lhe rendia um alto salário para socorrer aos necessitados que o buscavam incessantemente? Ou o maior recurso de Chico foi a doação de si mesmo, dos seus momentos de descanso, de seus lazeres, dos seus dias e horas, a tudo renunciando para servir?

			Chico dizia que aceitava toda pessoa da forma como ela era, mas continuava a ser como ele achava que devia ser. Dessa forma construiu um mundo interior totalmente diferente do mundo que nos rodeia por fora. Esse mundo de Chico era blindado pelo amor aos necessitados, enquanto o nosso é um mundo de egoísmo que estabelece sintonia com o mundo exterior que nos envolve e por isso mesmo sofremos a influência dele e estamos sempre a reclamar de alguém ou de alguma coisa.

			André Luiz no livro O Espírito da Verdade, capítulo 95, explica bem a lição quando afirma que:

			Não se queixe em circunstância alguma.

			Lembre-se de que a vida e o tempo são concessões de Deus diretamente a você, e, acima de qualquer angústia ou provação, a vida e o tempo responderão a você com a bênção da luz ou com a experiência da sombra, como você quiser.

			Qual tem sido a sua escolha?

		

	
		
			_

			A MÚSICA PREFERIDA DE CHICO XAVIER
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			Você está triste? A amargura visita o seu coração? Então vamos falar sobre a música que Chico mais gostava. Ela se chama “Hi lili” (hi-lili, Hi-lo), música atribuída a B. Kaper e H. Deusch, numa versão de H. Barbosa. Sugiro que entre na internet e a ouça. Tem vários cantores que a gravaram.

			Em sua opinião, Chico tinha ou não motivos para ser triste? Disse triste e não revoltado. Ficou órfão ainda pequenino. Foi visitado por várias doenças. Sofreu intrigas por parte de familiares. Foi criticado por espíritas e não espíritas. Foi incompreendido em diversas ocasiões. E por que não lembrar a saudade que ele poderia sentir das esferas espirituais de onde saiu para vir ao nosso encontro exemplificar o amor?

			E são tantas outras coisas que poderíamos lembrar que teríamos que ficar falando sobre os motivos para tristeza de Chico por muitas páginas.

			Muitos dirão, entretanto, que ele sempre se declarava feliz e não estava mentindo ou fingindo tal sentimento. Concordo plenamente.

			Todas as vezes que comparecia em público, em que atendia aos sofredores, junto a amigos mais íntimos, ele estava sempre sorrindo. Sempre feliz. Como conseguia se motivos para tristeza sobravam em sua vida desde muito pequeno?

			Vamos à letra da música para acompanharmos os motivos de felicidade de Chico. A música começa assim:

			Um passarinho me ensinou

			uma canção feliz

			e quando solitário estou

			mais triste do que triste sou

			recordo o que ele me ensinou

			uma canção que diz:

			Quais poderiam ser os “passarinhos” que teriam ensinado ao Chico que ele se mantivesse sempre feliz? Foram muitos, não é mesmo? A própria, dona Maria João de Deus, Emmanuel, doutor Bezerra, André Luiz, Scheilla, Meimei etc. E o Chico, como diz a música, sempre recordava os conselhos dos espíritos amigos que o amparavam em sua obra de doação aos sofredores. Prossigamos na análise da letra da música.

			Eu vivo a vida cantando

			Hi, Lili, hi, Lili, hi lo

			por isso sempre contente estou

			o que passou, passou

			o mundo gira depressa

			e nessas voltas eu vou

			cantando a canção tão feliz que diz:

			Hi, Lili, hi, Lili, hi lo

			por isso é que sempre contente estou

			Hi, Lili, hi, Lili, hi lo

			A linha mais importante desse trecho é aquela que diz: o que passou, passou.

			E isso é uma grande realidade que muita gente ignora. Vive trazendo o passado de infelicidade para o presente como se pudesse modificar o que passou, o que sabemos ser impossível. E com essa atitude estraga a oportunidade de ser feliz no presente.

			Ensina André Luiz, no livro Agenda cristã, psicografia de Chico, capítulo 36, que quem vive colecionando lamentações caminhará sob a chuva de lágrimas.

			Se é impossível voltar e fazer um novo começo, como ensinava Chico, de que adianta tisnar a água da tranquilidade presente com o passado de águas turvas?

			Joanna de Ângelis, no livro Autodescobrimento, psicografia de Divaldo, falando sobre o sentimento de amargura, ensina que ele é muito perturbador para a pessoa. A amargura pode ser originada em lembranças inconscientes de vidas anteriores ou os motivos podem ser encontrados na existência atual como efeito de traumas da infância, presença de pai ou mãe dominadores, castrações pelo medo, da submissão imposta ou de outros conflitos variados.

			O importante, alerta Joanna, é que a amargura deve sempre ser combatida para que a sua vítima recupere a alegria de viver a vida plena de bênçãos que a misericórdia divina nos proporciona.

			Podemos ainda, segundo Joanna, encontrar auxílio nos pensamentos otimistas, caminhadas em bosques ou à beira-mar, em auxílio fraterno em obras de ajuda social e moral.

			Eu sugiro a você ouvir a música “Hi-lili” na internet e lembrar-se que ela era a preferida de Chico. Desse homem que vivenciou o amor de maneira plena e que tendo inúmeros motivos para ser triste, amargurado, passou pelo mundo servindo e sendo feliz.

			André Luiz nos lembra no mesmo livro citado, que a nossa dor não impedirá que o sol brilhe amanhã sobre os bons e os maus. Que a nossa tristeza não iluminará os caminhos. Que as nossas lágrimas não substituem o suor que você deve verter em benefício da sua própria felicidade.

			Será que foi isso que os “passarinhos” do Chico contaram a ele? Se observarmos as orientações de Joanna e de André Luiz, quem sabe conseguiremos que um “passarinho” venha cantar nos nossos momentos de tristeza em nosso coração:

			eu vivo a vida cantando

			Hi, Lili, hi, Lili, hi lo

			por isso sempre contente estou

			o que passou, passou

			Ouça a música na internet. Lembre-se do Chico que tinha inúmeros motivos para ser infeliz, mas viveu a vida cantando porque o que passou, passou. E também passará para você retornando a felicidade a brilhar em todos os seus dias, apesar dos problemas que precisamos enfrentar e superar para sermos felizes de maneira plena e imorredoura. Pois foi para isso que Deus nos criou. Seja feliz como o Chico e Hi, Lili, hi, Lili, hi lo para você também.

		

	
		
			_

			O CARMA BOM
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			Está estranhando o título? Eu entendo.

			No meio espírita quando se fala em carma ou karma, associamos imediatamente o termo a sofrimentos, frutos de erros do passado, não é assim? Pois não deveria. Não deveria primeiro porque Kardec nunca falou em carma ou karma, mas sim na colheita da semeadura do que se faz. Na Revista Espírita de 1864, mês de setembro, página 384, Kardec nos traz um exemplo desse fato, onde um Espírito protetor que se manifestou na Sociedade de Paris, em 29 de julho de 1864, relata um acontecimento que vitima uma determinada mulher ilustrando essa realidade.

			Afinal, a Justiça de Deus é absolutamente perfeita e precisa dar a cada um segundo as suas obras.

			Carma ou karma é uma palavra sânscrita aplicada em algumas religiões orientais e possui a inflexibilidade em relação àquilo que nos espera, ou seja, quem deve, tem que pagar inapelavelmente.

			Já a lei de semeadura e colheita acompanha as orientações de Jesus que diante da mulher adúltera e que teve a humildade de banhar-lhe os pés com o perfume de nardo na casa de um importante fariseu, afirmou: “muito lhe foi perdoado porque ela muito amou”.

			A lei de semeadura e colheita também lembra as palavras do apóstolo Pedro quando ensinou que o amor cobre a multidão dos pecados.

			A lei de semeadura e colheita se flexiona diante da prática do amor ao semelhante que, em realidade, é o amor a nós mesmos. O dia em que nos conscientizarmos dessa realidade, buscaremos o amor ao invés de vivermos desfiando desculpas para não amar ao semelhante como devemos amar a nós mesmos.

			Em segundo lugar, a palavra carma, caso tivesse sido deixada por Kardec, não deveria se associar à ideia de sofrimento, de pagamento de dívidas, porque existe o carma (se assim preferirem chamar) positivo! Sim, é isso mesmo! Todas as nossas ações positivas perante a vida trarão uma colheita positiva! Não poderia ser de outra maneira por uma questão da justiça perfeita como é a de Deus!

			Vejamos o que nos ensina Joanna de Ângelis no livro O ser consciente, no capítulo Condicionamentos:

			Esses quadros das ações morais geram as reações correspondentes, como leis de causa e efeito, propelindo a resgates idênticos aos danos e prejuízos produzidos.

			Conhecidos esses efeitos como carma, também esse pode ser positivo e edificante conforme as realizações anteriores, que propiciem felicidade e paz.

			Vulgarmente, porém, o conceito de carma passou a ser aceito como imperativo afligente e reparador, a que ninguém foge, por efeito das suas más ações.

			As realizações morais geram energias positivas que anulam aquelas negativas, que propiciam o sofrimento de qualquer natureza, ensejando estímulos para a superação das antigas conjunturas atormentantes.

			Não devemos na doutrina espírita, que é a revivescência do cristianismo, viver mergulhados em sofrimento porque ela é uma mensagem de esperança! É uma promessa de regeneração a qualquer pessoa que assim o deseja. Não queremos com isso dizer que o crime contra o Amor Universal deva ficar impune. Apenas convidamos àqueles que nos dão a honra da leitura e meditação, para analisarmos também os múltiplos ângulos positivos da existência. Não nos movemos em um mar de sofrimento, mas em um céu de promessas maravilhosas deixadas por Jesus!

			Diz textualmente Joanna de Ângelis no mesmo livro, que todos os seres humanos têm direito à felicidade e devem fruí-la, desde as mínimas expressões às mais grandiosas, em todo o painel da existência. Deus nos criou para sermos felizes. O sofrimento que assalta e rouba esse nosso direito temporariamente, foi uma criação do homem. Através da prática do mal, do ódio, abrimos a porta da “nossa casa” aos “ladrões” da nossa felicidade, convidando a entrar a dor e o sofrimento. Contudo, somos filhos do Amor e não poderia esse Amor ter nos criado para sofrer. Você conhece algum pai ou mãe aqui no planeta Terra que tenham planejado o nascimento de um filho somente para colocar no mundo esse filho para sofrer? Ora, se nós, imperfeitos como somos, não fazemos isso, por que julgar que Deus, que é um Pai de amor, teria nos criado para o sofrimento? Fomos criados para herdar a paz e a felicidade. E um dia, ao atingirmos a conscientização dessa realidade, receberemos essa nossa “herança”.

			Jesus foi o símbolo máximo da felicidade. Vejamos como a ele se refere Joanna no livro Jesus e atualidade, no capítulo Jesus e tormentos:

			Jesus foi o protótipo da felicidade.

			Amava a Natureza,os homens, os labores simples com os quais teceu as suas maravilhosas parábolas.

			Não condenava as condições terrenas, não as exaltava.

			Na posição de Mestre ensinava como se devia utilizá-las, respeitando-as, com elas gerando alegria entre todos, abençoando-as.

			Como médico das almas propunha vivê-las sem pertencer-lhes, assinalando metas mais elevadas, que deveriam ser conquistadas com esforço pessoal.

			Se ele foi o protótipo da felicidade é porque também temos o direito a ela. Não afirmou ele que somos deuses? Pois então! Está faltando a dose suficiente de esforço pessoal para que isso se concretize.

			Espero que, de agora em diante, quando você ouvir falar que alguém está sofrendo em virtude do seu carma, lembre-se também que muitos espíritos, encarnados e desencarnados, estão sendo absolutamente felizes devido ao seu carma positivo, ao seu carma bom!

			Que daqui para frente você comece a construir esse carma bom que o direcione para a felicidade que é a herança de Deus para todos os Seus filhos.

		

	
		
			_

			APOSENTADORIA SEM TRABALHO
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			Você já viu alguém se aposentar sem nunca ter trabalhado? Não? Pois todos aqueles que reclamam de auxiliar na obra Divina desejam uma aposentadoria sem nunca terem trabalhado. Se assim se passa, fica a pergunta: para que Deus teria nos criado como herdeiros da imortalidade se não desejamos colaborar com Ele na obra da Criação? Tem gente que reclama da doutrina espírita de tanto ler ou ouvir falar em trabalho e mais trabalho. Desejaríamos termos sido criados como seres inteligentes e imortais para fazer o que na obra do Universo? Para enfeitá-la? Mas para isso existem as flores, as cascatas, os animais, os frutos, os mares e oceanos, as estrelas e o Sol, a harmonia perfeita do Cosmos. Se ficamos parados onde tudo isso exerce alguma função, qual seria a nossa utilidade? Usufruirmos do que existe e ficarmos parados como a água estagnada que só serve para apodrecer e dar origem a doenças? Se esse é nosso objetivo, com certeza não é o mesmo de Deus.

			Neio Lúcio, no livro Obras da fé, assim se pronuncia: 

			De todas as expressões de luta e esforço com que podemos assinalar a nossa jornada, o serviço é a mais alta demonstração de nosso concurso na obra divina, da qual, se somos eternos usufrutuários, devemos também ser os dedicados e atentos cooperadores.

			Atentou bem para a última colocação de Neio Lúcio? Se somos aqueles que herdam toda essa beleza infinita do Universo, temos a obrigação de ser aqueles que cooperam para essa grandeza.

			Aqui na Terra, quando alguém é detido como suspeito de algum crime, é levantada a ficha dos antecedentes criminais da pessoa. Ali constam os crimes cometidos. Dessa forma, quanto mais o suspeito negar o que fez anteriormente, mais suspeito ele se torna. Por exemplo, se é perguntado se já praticou algum roubo e a pessoa nega, mas na ficha dela consta o delito, mais suspeito ela é. Se a alguém é perguntado se já praticou algum sequestro e a pessoa nega, mas na ficha consta o delito, mais suspeito ela se transforma. Se for indagada sobre o crime do estupro e a pessoa nega, mas nos antecedentes criminais consta essa prática, mais suspeita ela se torna.

			Quando retornarmos ao mundo espiritual, por mais longa que seja nossa existência aqui no corpo, também lá existirá uma ficha com nossos “antecedentes” no bem ou no mal. E à semelhança do mundo dos homens, mentir será pior. Tudo está registrado.

			Quando formos indagados sobre nossas atividades no campo do amor ao próximo, o que teremos para apresentar?

			Conforme nos ensina o espírito de doutor Bezerra de Menezes, lá não nos será perguntado sobre os títulos que ostentamos no mundo; sobre nossas propriedades que ficaram na Terra; sobre a nossa moradia de alvenaria ou o casebre muito pobre; sobre o carro último tipo que tivemos ou não; sobre o dinheiro que conseguimos juntar e que ficou para os herdeiros se desentenderem.

			O que falará em nosso favor serão as dores que auxiliamos a aliviar. Sobre as lágrimas que conseguimos secar. Sobre os desesperos nos quais lançamos a esperança. Sobre o lar e os familiares que conseguimos construir e amar. Sobre as ofensas que conseguimos perdoar. Sobre o silêncio que conseguimos lançar sobre a maledicência. Sobre o prato de alimento com que socorremos a fome de alguém. Sobre o abraço que soubemos dar na pessoa sem rumo. Em resumo, será nos perguntado sobre a nossa obra no campo do bem. E tudo estará registrado lá na nossa ficha de “antecedentes” espirituais.

			No mesmo livro citado anteriormente, assim ensina Neio Lúcio:

			Somos chamados a servir. Haja em nossos corações a alegria de executar as boas obras, prestando os melhores serviços que somos suscetíveis de desenvolver em qualquer circunstância. Fora disso é a nossa inclinação a conflitos interiores, que apenas servem por desintegradores de nossas oportunidades de construção do reino superior em nós e fora de nós.

			Emmanuel, através de Chico Xavier ensina com as palavras dele e que explicamos com as nossas, que quando a justiça de Deus nos procura para nos trazer a colheita da sementeira que realizamos na estrada da existência e nos encontra com as mãos no serviço em favor do próximo, essa justiça é abrandada pela misericórdia divina.

			Nada mais justo. Aqui na Terra, de homens imperfeitos como somos, a justiça não age assim com aqueles que estão recolhidos nos presídios? O preso que trabalha e tem bom comportamento não tem diminuído o seu tempo de reclusão? Não recebe esse preso o direito de visitar a família em determinadas datas do ano? O que poderá fazer por nós a misericórdia de Deus quando nos encontra mergulhados no serviço na Obra da Criação? Dá sequer para imaginar mesmo que de longe?

			Então, antes de vivermos requerendo nossa aposentadoria precoce da Providência Divina, comecemos a aproveitar as pequenas oportunidades de trabalho que se nos apresenta à boa vontade em todos os dias de nossas vidas.

			O processo das “leis trabalhistas” de Deus funciona ao contrário: quanto mais trabalhamos, mais o trabalho se nos apresenta.

			No Universo perfeito, onde tudo tem uma razão de ser, um motivo para existir, não seremos nós a exceção a essa determinação exigindo aposentadoria antes mesmo de ter iniciado nosso serviço regido pela Lei de amor ao próximo e a Deus como a nós mesmos.

			E antes que eu me esqueça: ninguém tem direito a décimo terceiro salário, a férias ou dissídio coletivo. Licença por doença? Até pode ser. Só que, então, seremos medicados com um remédio que não gostamos muito e que se chama “dor”.

			Tudo bem? Ou já está solicitando alta a pedido para não ter que tomar essa medicação?
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